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Mc5c,%tacao

Esta publlcaçäo que iwcl ten; em nuios é uma ediçdo
especial do Politreco, o jomal da Poll. Nosso objetivo coin esse
Pollueco Vestibulando ê dar aigumas lnfcwmacOes Weis sobre
a Poll e sobre o Vestibular. AItJU disw, quere.'nos nos apresen-
tar.

o Grêimo PoiltEcuico é a a.bociaçdo dos aiwios do Poli
que cornpletou 88 anos en; 1991. Pie id fol wna dos mais
ünponantes enlidades estudangis no Brasil passou par wna
grave crise e agora -fehz,nente - voltou a crescer.

Os Politécnicos peliencem a urna naçdo: vesgibulandos,
alunos, ex-alunos, professores, n.esnw depois de muitas anai,
On unia fone ligaçdo corn a Poll. Ewe defeiws e qualldodes,
a verdade é que a Poll deLta saudades em quan; sefonna.

Vocé brevemense serd pafle de.ssa naçdo. Queremos, por-
ianto que voce conl;eça urn pouco dela.

Esperarnos que as infonnaçdes con lidas aqul sejarn üteis
para que você desfaca nüws C prçcon cellos sobre o vestibulare
sobre a E.rcola Politknica. As.wn, Jfdcilperceber qua a Poll
näo é item oparalso item oinfenio. é sosnente wna Otima escola
de Engesthwia Aqw, acredãe se quiser, sontos nonnats.
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0.
Essa palawa dove rcssoar como urna tortura nas cabecas

dos futuros Polit6nicos.

0 Grémlo Politécnico cstá resgatando a conecpcão ori-
ginal do trote. Ele dove funcionar coma urn ritual de integra-
çg, e não comç urn ritual satãnico tie bumilhaçöcs c viol6ncia
gratwiL

Urna "comisslo tie trote" (01 conMitulda para aplicá-lo
tic wna forma mais iutcgrativa c mauler wna 6tja'.nifnimp. 0
trote

 sé havcrá trote organfrado pelas entidades da Poll.
Sua reaçäo ao trote nunca dove set radica& não seja

submisso nem arrogante. Esqueça pot alguns momentos a
vaidade: deixe o cabelo set cortado, etc. Penac quo vocé pro-
vavehnente sô passara pot isso urna vez na vida. Tente apro-
veitar ao máicimo, fazendo de tudo uma brincadeira.

Não permita, entretanto, a viol8ncia flsica ou moral. Sc
vocé realmente se sentir incomodado corn alguma coisa, pro-
cure os diretores do Grêrnio ou os seguranças. Ninguém pode
obrigar vocé a participar de algo realmente violento (ffsica ou
moralmente). Fuja das brincadeiras arriscadas, elas já causa-
ram acidentes graves.

Está sendo programada uma série de eventos nesse sen-
tido. Shows, passeios pela US?, visitas aos laboratórios da
Universidade e a empresas, palestras corn Politécnicos famo-
sos, etc, etc, etc.

0 objetivo 6 integrar Os flOVOS alunos entre si, enire os
veteranos c a realidade da Escola. Somos, afinat, habitantes de
urn mesmo pals: a Escola PoUtécnica da Universidade de São
Paulo.
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GItEMIO POLITE N-1CO
0 Grênuo Polücnico foi movia bailes que agitavam Grêmio ficavam na Av. Twa-fundado em 1903 p0, Ak,ran- toda a cidade.	 denies (onde é hoje a Fatec). Adre de Albuquerque, urn Poll . 0 Grêmio pubilcava boa prôpria arqutetura do amigo

técaico que pretendia criar pane dos livros e apostilas uti- predio favorecia a integraçao
urna associaçao de alunos que lizadoE na Escola, promovia entre Os alwjos, que era muitoreprecezUae as alisnos do E- eventos culturaiy, possula gru. grande. A Poli era urn lugar de
cola Politécnica e fortoiecesse pos de teasm e cinema. Ttnha estudo, deproduçao tecnológi-
Os laços de amizade entre os 	 ca, mac tamb&n de imponan-&elitëcnicos.	 tes eventos culturais epoillicos.ApwdaoGrémjo	 Nadécadacde60crsceu corn a e=4gra-	 70, fruto do regime miii-ç t competéncia de seuc 	 taredefaihas de algu-ditigenses e ao prwill-	 mac ges:öes, o Gre-giado status da &cola 	 miQ passou por wnal)e suacftaxswi-	 rave criseperden-tarn peLsonaijdo4eJ	 do boa pane doco,no Mario Covac,	 seu patrimônioPaulo Maluf, Al-
berto Goldman,

	

	
material e hu-
mano. De al-Olai'o Setübal,	 guns anosparaSérgio Mindlin,	 --	 Ca, felizrnente,

entre owros.	
as gestôes tern

Suos ativida-	 -des uão pararam	
se preocupado

-	 em reerguer adesde en são: em	 entidade, corn
1903, -organizou	 ...	 sucesso. As rnui-
duos viagens para o	 Sac dividos (que se
Rio de Janeiro (então	 acumulavarn ha
capital); uma para re- 	 10 anos) já foram

o Barão de Rio	 pagas. A entidade,..Branco e outra para receber	 que ha alguns wws estava
Alberto Santos Dumont apOs	 quasejalida, hoje tern uma si-
seu histórico vôo ao redor dii	 ruacao financeira Iran quila.Torre Eiffel num diñg(veL Em	 Está participando ativarnente
1904, fundou a Revista Poli-	 de atividades desenvolvjdas
técnica, que ate hoje é urn im- urn restaurante que servia 400 corn outros centros acadérni-
portante veiculo de divulgaçao refeicoespor die; urn clube de cos e hoje volta aser visto como:ecnológica.	 planadores, fazia excursôes urn dos "grandes centros" (ao

Em 191,% cnou a Campa- pelo Brasil epela America La- lado do CAOC-Medicina, Xl
nha Paulo Souza de alfabeti . tina	 deAgosto-Direito, etc.).
z tic ão de adu Itos, urn a Nos anos 40-50, cons:ruiu Graças a urnu boa organi-
iniciUiva que alfabatizou fll- a Casa do Polhiécnico, umprE- zação adrninistra gii.'a, o Gre-
lhwes de pessoas e passou a dio de dez andares ao lo4o cia mio tern boas perspectivtis
his:ória da cidade. Hoje a Poli amiga descinado a mora- para o futuro. 0 nániero de
cwnpanha não e.riste mats, dia de mais de cern alunos da atividatks que promove e pro
'itas teinos urn cursinho pré- PolL Fbi wna dos ma ores rea- moverá é diretamen ge propor-
vcstibulargro.uitopara alunos Iizaçoes dos entidades estu- cional ao nárnero de pc.vsouv
cw-en:es que tent dado óti,nos dantis do Pals. Havia ainda o que colaboruin corn a ensida-
resuliados.	 Banco Politécnico, destinado a de. Nao se esqueçw no prune:-

Na década de 40, 0 Gre- dar bolsas a Politécnjcos Ca- to dia tie aula, nos procure.
,nio já tinha uma grãfica a rentes. 	 Ajudeo Grêniio a ajudar yor&
quu:ro cores, uma editora, pro- 	 Nessa epoca, a Poli e o

'Ii
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Poli: dicas e truques
E extremarnente chocaute

para urn aluno quando dc sal do
colegial ou do cursinho e entra isa
Poll.

Muitas coisas
se akeram, desde
ser mais "valoriza-
do" pelos farniliares
ató sent ir-se des-
prezado pelos ou-
tros unrsitárjos,
situaçio muitas ye-
zcsin6ditaaavjda
dos vestibulandos.

Muitas vezes,
as pessoas cjue en-
train isa POLL tam
dificuldades para se
adaptar nos proces-
sos acadsnicos
(desdc a matricula
at6 as avaliacocs) c
tstofaz cow qucal.
guns alunosscaua-
palhemaopontode
perder rnat6rias do
prirneiro acincitre
simplesmente por
nq se adaptarern.
Qnvtzn tomar cul-
dado coin isso.

E justarneute
ncste sentido que
abs fazemos as pu
blicaçöes: "P0U.
TRECO yegjbulancjo" c "VOX P0-
POLL".

Uma prirneira diiIculdade será
entender o sistema de rcprescntaçAo
dos alunos. Voc6 vera urn monte de

entidades, todas etas representam
aos alunos, mas somente o Grmio
rcpresenta no conjunto de todos Os

alunos cia Escola Poliidcnica. Akin
do Grimlo voci encontrarâ aatléti-
ca que cuida da paae esportiva e
vários outros ccutm quc cuidarn de
urn setor di Escola, por exemplo, o
Centro de Engenbaria Naval (CEN)

representa aos alunos da engenharia
naval.

Outra dificukiade seth fazer a
matrfcula, aue é
quase lao ciiflcil
quanto fazes o vesti-
bular. Não pode-
mos acm falar
maito sobre cia pois
eta muda todo se-
mestre c lies dificil
saber coino vii ser
no prôxirno.

Quando as au -
lag corneçarcrn, Ii-
que atento.
Consclho: o estudo
na P014 6 essen-
cial, ter urna boa
calculadora HP (a
mais cornurn na
Po1i, tarnbézn. Ter
uma vida social,
corn amigos) ami-
gas, brincadeiras e
tudo mais 6 essen-
cial na vida; nãose
csqueca disto.

Mas não basta
wna HP para se for-
mar engenheiro,
exigirá muito, mas
muito rnesrno de
voce.

Ao se lorniar,
corn certeza vocé não seth urn sum-
pies engenheiro: voci scrá urn Poli
ttcnlco, formado nurna das
aclhorcs escolas de Engenharia do
Pa

0 quo se aprende na Poll?
Ease C urn dcc nsos grandcs nuMCrioi. NSo tames a pEeteniSo do

qui. Vines somnate cnumcrar as matrias quo vod terC no scu pnrneiro lao UPI.
CkiaIn cmbora lank. urn name urn pouco an*ipC*ico 6 Ulfli fl*lCUi muito

"bonita". Voc* apreaded 4* aodc vieurn todu aqucias fdrmulas qua wad decozou no
cokgial, vii uabe derMc intcga. Voci vii pcnmbcr qua toda a MIKInCIICs quo
j6 sprandsu fllopsise 4* urns slmplficac10 grou&a.

UM vOd vat revir $gumaa colsas do colegisi. so qua corn conceitos nocos corno
dcxiva4s a Integral. N squa4o serncsuc, vocd vii viajar corn a lantáaüca RclntMdade.

4bprathj n di F&: .psiardcs rcla*órios intenniabois, neasa iiasdrls voct vii
tazcrsgurns cxp.riendu ntcrcssantcs, corno a dcterrnInaço di cccicaclo di gruvida-
dc, a vcrllkaçØo jdIca dcvánas kM di Mica,  etc.

0'Mtn" 1pometrie anaUtica uctorial, ala mito dilicil mac bastanic
— pNa Outins rnatCnu

AlMdO Lr. Coctlfluaçlo tic Vetorca, C urns du rnstCrias qua crigem mass
cgoxço di abqriøo. Pals di espaços di * dirnenslei, sub .cspaços, liz urns funçlo 1(x)
vat urn veto có*ras loucuru miii.

UUMbAPM iip% an maiCriié maravilhoca, pars outmi, scm tanto.
a dcsCnhsr vlitas 4* peças, gecactria ducñtiva, perspectivi, uso adequado do material,
OIL No segundo sautcstre1 o curio laclul decenbo em computations (CAD)

cairns baicanicpte Pascal, urns linguagim citruturada
4* progl.maclo 4 cu pstadorcs. Pars as qua gossam 4* computations, d  bonnha.
Pin as qua "so suporsam a niSquMta do idculo, as ccçbcs no Centro 4* Computaçbo

lctrOnica nba via w cxa*amcntc agnadMis.
Cákuk Nmrien! Mo exisic urn PolitCcnico qua nbc trema so ouvir cuss dims

palavias. Minlatnada no segundo scsncs$rc, C ncsponsMl por urn dos maiores Indices di
ncuratizsçbo di Poll. Vol spncnde a schar natics de *040 tipo 4* equaçbo, calcs4ar todo
dpode funcboepcognamarum computadorpara reiolver probtemas numCniccu no mcnor
tempo pcssIveI.

M&1n1p Cieral: urn apzv(undamcnto di MCCbniCi quo 	conhccc, sO qua corn
mit a urn detalkes a founalldadcs 4* ctilculo e geometnia vitoriat

1iUvpdun A Pagcphark coda cugenhania two urns ma*Cria diferenic. Essas
disciplinu Mo, as maloria du vexes, sCnici 4* palestnas ioWa cc curios. No caso di Eng.
Civil, cli inciw visitas a obiis.

Vestibular, esse ilustre desconhecido

A palavra quo voce dove ouvir
inais nessa época 6 fatalmente "yes-
tibular". São pals, dos, amigos, ir-
mãos, namoradas, professores,
cnfirn, todo mundo dando palpite isa
sua preparação para o vestibular.
NOs não poderfarnos ficar atrás e
aqui apresentamos as nossas reco-
rnendaçOcs.

A primcira coisa importante:
nao trema diante do desaflo. Se voce
está corn rncdo de ado passar e está
pensando em "desencanar" e prestar
so no outro ano, cuidado. Fazer urn
aim d cursinho 6 bastante desgas-
tame. Quanto antes vod se livrar do
vestibular, melbor.

Segundo ponto importante: a
maioria das pessoas que já fez vesti-

bular corn urn rnfwnio de preparo
(pelo menos na Poli) dizern cm côro
que a imagern snonstruosa que des
faziam do vestibular nao correspon-
dcii a realidade. Na verdade, se voc8
fez urn born colegial, já 6 rneio cami-
also andado. Portanto, não se assom-
bre. 0 entrar na Poll não 6 urn bicho
de sete cabeças: C menos diffcil do
que vocC pensa.

Terceiro Item: controle enio-
cional. Não adianta estudar horrores
e na hora da prova estar tremendo e
babando de nervosismo. Tente rela-
xar na vCspera. Urn pouco de nervi-
sismo C natural mas estar
exageradamente tenso pode por toda
a sua preparação a perder. 0 orga-
nismoreage quimicamcnte a situaçö-

es de tensão prejudicando a memo-
na (os famosos "brancos"). Não es
queça, tarnb6m, de levar comidas e
bebidas (doces inclusive). Qunnica-
menle cbs ajudain a manter a calma.

Ultimo palpite para a sua pre-
paração: não se violente. Não adian-
Ia se matar ate as provas, ficando
noites em dormir, desequilibrando o
seu relOgio biológico. E dificil fun-
cionar. A essa akura, C tempo de
fazer uma revisão geral nas matérias
ein aterrisando, para chegar cm ja-
neiro corn a cabeça c 0 corpo nat
Terra. E cuidado corn a rcssaca do
ano novo.

Chega de consclhos: 0 resto é
corn voc6. Esperamos vocé cm 1992
Boa sorte!



4	 Ediçao Vesgjbukpijo 1992	 POLITRECO

MATRI"CULA
0 QUE vocE PRECISA SABER

I

A rnatrIcuja pock ser urn pro-
cedimeato bern simples se voce to.
mar alguns cuidados básicos.

Prirneirarnente, 6 sempre
Old conferir toda a docuinenta-
ção e as datas. Chegando a Poll,
voc6 vera tuna certa aglornera-
cáo em torno do lpcat de matrt-
cula, o quo 6 normal
Certamente haverá urna tila ou
senhas numeradas.

Uma vez dentro do pr6-
dto, voc4 passará pelas mesas
do Grênuo. Nas mesas, 6 possf.
vel conversar corn os diretore&
do GP para esciarecer even-
tuals dUvidas, al6m de saber urn
pouco mais sobre a sua entida-
de estudantil. A16m disso, vocé
será convidado a pagar a taxa do Ca-
burn, que 6 uma contribuiçäo que os
calouros habitualmente pagam para
se tornarem sócios. Essa taxa não

precisa ser pap na bora (existern
notas promissórias), c 4 muito un-
portante para que o Gr6rnio possa

realizar spas atividades dunnte o
ano.

Os inscritos no Gr8rnio rece-
bern urn "kit-bixo", quo conitn* o

VOX POPOU jornaI dos calou-
ros), camiseta, adesivo, brindes ma-
ravilbosos, ouro, jóias, Mares e

artigos afins. Vocé poderá tam-
bern comprar a sua arnada canii-
seta da Poll, etc.

Depois disso, vocâ passará
pelas mesas dos centrinhos (que
são os centros acad6rnicos de
cada curso da Poli) e da AtIéuca,
onde yoc6 poderá conhec8-Ios e
comprar alguns "souvenirs".

Uma vez completa a parte
dos aIuno, voc6 será encarninha-
doàs alas dematrfcufa.Nassa -
las voc6 passará pelos vários
esiagios do processo de matricu-
Ia at6 sair orguihosarnente corn o
seu comprovante.

A partir da4nãotemmaisjeito:
voc6 4 Polit6cnico!

Você será urn USPiano!
A Pols, antes de tudo, estâ dentro dci

USE E vocé, antes de ser urn Politécnico,
serd urn USPiano.

Atualmente as diversas unidades da
USP são muito distantes, em todos os semi-
dos. Osalunosdasdiversasunidades, infeliz-
mente, se conliecem muito pouco. Isso se
deve, em pane, a distiibuiçao fisica dospré-
dios. Além disso, Ca acwso se acha "espe-
cial" e cria mil preconceitos e rOtulospara os
alunos das outras unidades.

Futuro USPiano: em 1992, quando

você ingressar na US?, entre livre de idéias
pré-concebidas. Tente ao máximo interagir
corn outros cursos, coiwiver em espaços co-
muns a todos os alunos dci US?, conhecer
pessoas de fora da Poll e fazer maténas em
outras unidades.

Afuia4 a US? e uma UNIVERSIDA-
DE: todas as areas do conheciniento são
estudadas e ensinadas aqui. Tire  proveito
desa universalidade de conheci,nento.

Futuro Politécnico: seja, antes de tudo,
urn universitárjo.
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